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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

A ORAÇaO para O CORAÇAO

?Ç)obre coração humano! sempre n*es- 
te mundo inquieto na posse do que 

tem e anheloso do que não tem. Onde 
topará paz, onde descanço, onde con
solação, onde repouso nas suas ancio- 
dades? A vida entro os tomporaes, 
primeiro bem, é sempre passageira e 
muitas vezes tqrna-se pesado fardo de 
misérias, ignominias, magoas * dôres. A 
saude, elemento necessário para poder 
gosar a consoladora aragem da vida, é 
por demais precavia. Talentos, honras e 
riquezas são por vezes causa d'invejas, 
o não raro de miseráveis cahimnias 
apnquentadoras. Os ainigos dito cuida
dos, e os inimigos são causa de perpetua 
inquietação. Onde topará a paz o nosso 
coração se não voar mais alto, e pas
sando nas suas aspirações nobres muito 
além do material e caduco, vá desfru- 
ctar as brizas do espiritual e eterno?

Onde porém azas para ir tão alto? 
Somente quando se agita nas suavís

sima« brizas do divino amor conta com 
a necessária energia para ir tão longe.

E* a oração a portentosa escada de 
Jacob por onde o mortal, levado nas 
azas da divina graça, pode escalar o 
céo, e por onde do céo descem até a 
terra cm saborosíssimo maná as divinas 
miaerieú relias.

E* o recurso do que, triste, suspira 
por uma aragem quo o refresque depois 
de fadiga longa, por luminosa estrella 
que lhe sirva de guia na cerração da 
noite d’uma vida triste, por um leito on
de descance, por casa onde se abrigue, 
por castello onde se defenda, por agua 
que lhe mate a sede e pão que o livre 
da fome.

E’ a alegria dos justos e a esperança 
dos peccadores.

E’ o sorrir da fé divina que vem ba
fejando o coração humano para o con
solar e dar-lho alento para o ennobre- 
cer e levantar do pó da terra, onde vive, 
para que, por instantes, gose das celes
tes brizas, que do amor divino surgem 
e a divina graça inove.

E' o suave balsamo que a devoção 
exala para mitigar as agruras da vida, 
as iras, magoas e dures, os sustos, pe
nas e anhelos.

E’ a mais nobre aspiração da alma 
humana, que vendo-se na região da ma
téria súsinha, domina todo o material 
e terreno; mas presa aqui pela união 
com este corpo, que ella anima, suspira 
por voar á região dos espíritos, onde 
possa gosar, como quem é, gusos que 

a ennobreçam e possam encher os seus 
desejtfc, o seu ser, a sua capacidade e o 
seu fim e dar-lhe paz, desoanço, quie
tação e delicias que não cansem e ven
turas que fartem.

E’ a satisfação que sente o filho po
bre, quando expõe as suas queixas ao 
pae rico e generoso esperando que o vae 
mover á compaixão, e remediar assim 
a sua miséria, as suas penúrias, a sua 
estreiteza.

E’ o prazer que sento o amante quan
do quieta e tranquillamente falia com a 
pessoa amada.

E' o celestial enleio que a creatura 
gosa quando, levada pela gratidão, se 
abeira do Creador, e admirando as per
feições d’elle, ali pela reflexão se con
centra, ali se alenta, ali gosa, ali vive 
e ali descança.

E’ o mar de rosas onde todo o coração 
adormece com a suavidade do aroma 
que ali se sente, na branda paz que ali 
se gosa, no canto harmonico que ali se 
ouve, no brando leito d'essas espirituaes 
delicias em cujos delíquios os santos 
descançaram, do qual os martyres sur
giram valorosos e as virgens se ergue
ram puras como as auras matutinas, 
formosas como os lyrios do valle e per
fumadas como as flores d'oriental jar
dim, d'onde a innocencia sae esplendo
rosa e o peccador se levanta contrieto 
e esperançoso.

E a oração para o coração do crente 
a maxima delicia, e tal qual nunca o 
não crente soube sentir, nem o mundo 
n ninguém póde proporcionar, nem ca
be aos sentidos remediar, nem sábio ha 
que a saiba ponderar devidamente.

Mas, para bem orar, carecemos ser 
humildes, andarmos na presença de 
Deus, eoncentrarmo-nos, desprender
mo-nos das cousas sensíveis que nos 
seduzem. Eis ahí a lucta.

Dn. José RnnninLES Cosgava.

SECÇÃO CRÍTICA
A prosperidade, a decadência 

e o soffrimento dos povos
III

^PÍissemOs no artigo anterior que os 
itz governos modernos se absteem 
muitas vezes de reprimir o mal e de 
castigar os culpados; chegando mesmo, 
por principio, a toleral-o, quando d’esse 
facto não resulte prejuízo de terceiro 
nem perturbação da paz publica.

Proseguindo diremos que não é suf- 
*ficiente a tulerancia do mal para esta
belecer o reino do bem. Neste momento, 
por exemplo, «as liberdades escandalosas 
concedidas á imprensa, ao theatro e á 

associação teem levado a degradação á * 
nossa raça, que se achava preservada ♦ 
por sabias medidas coercitivas, que ain
da estão em vigor na Rússia, uma das 
nações mais sabiainente governadas.

E' preciso que se saiba que, no regí
men de tolerância, as sociedades não 
prosperam se não com a condição de 
que os particulares exerçam sobre si 
mesmos a repressão que os governos 
teem abandonado.

Os povos, que são ao mesmo tempo > 
prosperos e tolerantes, não se conser
vam indifferentes nem á recompensa do 
bem nem ao castigo do mal; pelo con
trario dedicam-se com uma escrupulosa 
sollicit ude a este duplicado dever. Quan
do são chamados a eleger as suas ma
gistraturas locaes e as grandes funeçÕes 
publicas, tem elles todo o cuidado d’es- 
eolher os bons e repelíir os maus; che- 
gando o seu escrupulo a ponto d excluir 
estes últimos de todo o commercío e de - 
toda a alliança com a parte respeitável 
da nação. Os indivíduos, as famílias, 
as associações e as communhões reli
giosas, obrando a titulo privado, en
carregam-se comtudo da tarefa, que os 
fuuccionarios públicos desempenhavam 
no tempo do regímen restrietivo, de
vendo dizer-se em nome da verdade, 
com menos critério e mesmo efficacia, 
e sempre com risco d?oppressão e in
justiça. Nesta matéria existe uma inti- I 
ma ligação entre a tolerância e as líber- ; 
dades publicas; é porque estas sem se- ; 
rem uma novidade, são, comtudo, mais 
completas hoje do que o eram antiga
mente. A tolerância tem existido sem
pre na humanidade, mesmo nas epoehas 
mais remotas.

Alguns homens superiores teem sem
pre conservado as tradicções d’uma I 
bem entendida tolerância. Uma das his
torias mais úteis seria a que recordasse 
os melhores exemplos d’esta tolerância. 
Chamamos assim ás praticas dos ho
mens de bem, que tendo na sua mão o 
poder de converter pela força os homens 
rebeldes e pervertidos, prefere actuar 
sobre elles pelo unico ascendente da sim 
virtude. Os admiráveis escriptos de S. 
Salvianu, Padre de tMarseille,e de Santo 
Hilário, Bispo de Poitiers, provam que 
ántes da epocha em que a Egreja se 
achasse ligada ao Estado, o clero dos 
Gauleses conservava os princípios de 
tolerância proclamados por Nosso Se
nhor Jesus Christo e pregados por S. 
Pedro e S. Paulo (Act. x-xxx iv, e 
xxxv; — Rom. xiv). Um Prelado fran- 
cez, Bispo d’Orléan8, escrevendo a vida 
de S. Martinho, Eispo de Tours, mos
trou que, no fim do jv século, as almas . 
generosas e levantadas não tinham ain
da adoptado os hábitos dántolerancia 
cruel propagada pela união da Egreja e 
o Império. Este grande Santo nasceu t 
na epocha em que Constantino decretou f.
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esta união, Vê-se pois que a tolerância 
não é uma invenção nova. O que obri
gou os modernos a introduzir a tole
rância nas relações sociaes, foram os 
males provenientes das guerras reli
giosas e a corrupção do alto clero Esta 
evolução porém nem sempre tem sido 
util; mas em compensação tem muitas 
vezes mantido a paz. Mas devemos ad
vertir que ella tem sido o resultado dos 
esforços successivos dos povos do Oc- 
cidente.

Vem a proposito dizer-se que não 
são os francezes revolucionários, a quem 
tanto louvor tributam os jaeolunospor-' 
tuguezes, os que melhores serviços tem 
prestado ao regímen da tolerância: ou
çamos o que o sabio francez Mr. Le 
Play diz a este respeito: NouS touchons 
évidentement â 1'époque oii la Jievolu- 
tionpourra t.trejugéeen France avec im» 
partialité. Xous nous apercevron alors 
quslle se retache, dans 1’ordre politique 
à la contrainte plus quà la Uberté. Nous 
nous expliquerons aussi commenl l'opi- 
nion europécnne refuse à cet évencment 
1'honneur, souvent revindiquê chez nous, 
de representer par excéllence Vesprit mo- 
derne. Nous comprcndron enfim pour- 
quoi nos voisins ont cessé de s’inspirer de 
nus idces cumníil l'ont fait pendant le 
siv.cle qui a suivi Vépoque de Descartes.

Plácido df. Vasc.oncf.llos Mata.

— -----

A confissão atravez dos séculos
todos os preceitos que a Egreja 

JL/ Catholica nos manda observar, ne
nhum ha por certo mais humilhante do 
que o preceito da confissão, nem também 
ha dogma que tenha tido tantos adver
sários, principalmente na sua divina in
stituição.

Sendo instituída por Jesus Christo 
depois da sua gloriosa Ressurreição 
quando disse aos seus apostolos: tudo 
o que ligardes ou desligardes na ferra, 
será ligado ou desligado no cêo, (S. 
Math. c. 18, v. 18) e no evangelho de 
S. João, c. 2<>, v. 23: recebei o Espi
rito Santo; áquelles a quem perdoardes 
os peccados, ser-lbes-h<to perdoados, e 
aos que vós os retiverdes, ser-lhe-htio re
tidos, tem atravessado sempre incólume 
e sem interrupção atravez de desenove 
séculos de innumeraveis gerações de dif- 
ferentes raças e variados costumes; e 
percorrerá sempre intacta o tempo vin
douro, porque ella é divina, porque foi 
instituída para apagar os peccados dos 
homens, e emquanto houver homens 
na terra será necessária a confissão.

Qual taboa mysteriosa que ondeia 
altiva nas enormes vagas d*um oceano 
immenso, assim é ella atravez das ge

rações humanas, taboa de salvação para 
todos os que d’ella se approximam com 
animo de lhes aproveitar.

Percorrendo as paginas da historia 
ecolesiastica, vemos muitos desses ho
mens de talento que eram a admiração 
de seus contemporâneos já pela sua 
virtude, já pela sua sciencia, fallarem- 
nos claramente da confissão.

Depois de bem declarada no Evan
gelho, como se vê nos textos supra ex
postos, e ainda em muitos outros Joga
res, como nos Actos dos Apostolos, c. 
19, v. 18, onde $£_diz-Que-irma Tfiultí- 
'díTÍrde fiõís lainter com S. Paulo con
fessando-se e uccusando os seus pec
cados; e na primeira carta de S. João 
onde diz que se confessarmos os nossos 
peccados, Deus é justo em perdoar- 
nfol-os, falla-nos d’ellalogo no primeiro 
século S. Barnabé na sua carta n.° 19 
onde diz: vós confessareis os vossos 
peccados; e S. Clemente romano na 
epistola 2.a, n.° 8, diz: convertamo-nos, 
porque quando partirmos d’este mundo, 
nUo poderemos mais confessar-nos nem 
fazer penitencia.

No II século, Tertulliano no seu 
livro da Penitencia, c. 8 e seguintes, 
falia da confissão, como d’uma | arte 
essencial da penitencia. S. Ireneu falia 
também d'ella no seu livro: Adversos 
Her. c. 13, n.° 7.

No terceiro, temos Origenes e S. Cy- 
priano; aquelíe, na sua homilia 2.* in 
Levitico, n.°4; este, no livro de Lapsis 
pag. 190 e 191 ; e assim percorrendo 
os séculos seguintes, em todos encon
tramos apologistas da confissão.

D’aqui podem vêr a origem da con
fissão divinamente instituída por Jesus 
Christo os protestantes que tantos es
forços tem empregado para lhe attribuir 
uma origem humana!

Dizem elles que fora inventada em 
1215 no quarto concilio de Latrão pelo 
Papa Innocencio III; onde, no canon 
21 ordena a todos os fieis d’ambos os 
sexos chegados no uso de razão, con
fessarem-se ao menos uma vez cada 
anno. Ora, a falsidade d’isto prova-se 
pelo acima exposto.

Innocencio III vendo que us fieis não 
frequentavam este sacramento como nos 
séculos precedentes, e que assim a sua 
fé se ia debilitando e os vícios se pro
pagavam, não fez inais do que corrigir 
o abuso restringindo o preceito, ou an
tes impondo uma obrigação determina
da ; pois que nos primeiros séculos não 
era necessário, attendendo á frequência 
dos fieis a este sacramento.

Se ella fosse inventada pur Innocen- 
cio III no concilio de Latrão, junta
mente com todo o clero presente, quan
tos não clamariam contra a sua inven
ção ?!

Todas as suas gerações contemporâ
neas, n’uma só voz fariam echoar bem 

alto por todos os confins da terra, um 
protesto contra a invenção!! Se assim 
fosse, ella seria instituída só para lei 
gos, não porém para o clero, porque 
seria o mais rebelde, e não se concebe 
que a si proprio impozesse um pre
ceito tão humilhante que ia fortemente 
refrear as quasi indómitas paixões.

Mas a confissão foi divinamente in
stituída por Jesus Christo para to^oa.. 
sem distineção, nem exeepção. alguma. 
O Summo Pontífice depõe á sua teara 
e.JÚnelba aos pis* 3o seu confessor ; o 
Cardeal o seu barrete, o Bispo a sua 
mitra, o rei a sua coroa, etc., porque 
ella é universal, e foí instituída para os 
homens.

Também não consta que o segredo 
da confissão sacramental tenha sido al
gumas vezes violado: pois que, apesar 
da Egreja estabelecer as mais seve
ras penas contra os que violarem o si- 
gillo sacramental, parece que a Provi
dencia se incumbe de o conservar sem
pre illeso,' n’aquelles que, por infelici
dade, chegaram a perder o uso da ra
zão por qualquer motivo.

E assim é a confissão um acto humi
lhante que parece difficil de cumprir 
aos obsecados pelas paixões; mas é 
também o acto mais consolador da re
ligião, aquelle que torna o homem pu
ro, santo e amigo de Deus, que o torna 
capaz dos actos mais heroicos pelo seu 
divino amor, que imprime mais o seu 
temor e o desejo de se purificar de novo 
no crysol da penitencia, se depois teve 
a fragilidade de separar-se d’elle, cain
do novamente no peecado/

F. G.

0 mendigo
A no seio da grande sociedade hu- 

JCJt mana que povoa o universo, um ser 
cuja contemplação desperta no homem 
susceptivel drimpressÕes generosas a 
condolência e a commiseração.

Para maior infelicidade ainda d'esse 
lamentável indivíduo, muitos ha que ou 
por estarem enterrados nos prazeresque 
a moral reprova easà razão condemna, 
ou porque o seu espirito, repassado dos 
mais derrancados sentimentos, se torna 
inacessível á caridade christã, virtude 
sublime que caracterisa um homem de 
bem e o reveste d‘uma respeitabilidade 
sufficiente parainspirar veneração áquel- 
les que o attentain e conhecem, olham 
com indifferença culpável para as des
graças e privações que opprimein al
guns de seus irmãos desfavorecidos da 
Fortuna, essa deusa inconstante e ca
prichosa que, não obstante o desprezo 
a que condemna alguns membros da
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humanidade) e outros defeitos, que a 
acompanhani) consegue todavia fazer-se 
respeitar e adorar.

Esse ser a quem a Fortuna voltou as 
costas, esse indivíduo que nunca viu 
ou não tornará a ver o sorriso divino 
e encantador que constantemente paira 
nos lábios finos e delicados da deusa, 
é o mendigo, que, envolto em andrajos, 
auda de aldeia ein aldeia, de cidade em 
cidade esmolando o pão quotidiano que 
a caridade publica lhe fornece.

São indisiveis os trabalhos, as tvrtu 
rações e as angustias que o pobre sup- 
porta durante a sua mendicância.

Corcovado e de rosto pallido, lá vae 
arrostar muitas vezes com os elemen
tos, debaixo d'uma chuva torrencial que 
o humedece, d*um frio intenso que o 
gela, ou d’um calor abrazador que o 
queima e suftbea diflicultando-lhe a res
piração indispensável :í vida.

Não param ainda aqui os tormentos 
com que a sinistra desgraça açouta o 
mendigo.

Calcando ou pelo menos olvidando a 
lei evangélica que ordena a caridade para 
com o pobre, muitos ha que o escarne
cem e despedem com severidade brutal.

A ideia de que este facto se repete 
com frequência, occupando-lhe constan
temente a imaginação, mostra-lhe o fu
turo n’um horroroso quadro preto isento 
do mais tenue traço luminoso.

Os suaves aromas que na quadra 
primaveril as flores exalam de suas 
umas e que embalsamam a atmosphera 
límpida e transparente, poderão em
briagar aquelle que, collocado sob a egi- 
de da Fortuna, vae ifuin passeio matu
tino respirar os ares puros dos campos; 
de nenhuma sorte porém o mendigo a 
quem a fome que o devora e muitas ou
tras calamidades que constantemente o 
torturam, lhe não pennittem um só de
leite.

E’ triste, tristíssimo!
Quantas vezes, banhado em lagrimas, 

se lembrará' d’esses espectaculos ma- 
gestosos e d‘essas mezas lautas que ad
miram e saciam aquelles que a Fortuna 
embala?!

Então, cotejando a sua posição com 
a d’elles, as suas torturaçoes com os 
seus deleites—que para o pobre são 
completamente inaccessiveis—não pódo 
deixar de exclamar com a voz recor
tada de suspiros: Quão ditosos são!

Ao proferir estas palavras as lagri
mas rebentam-lhe dos olhos e lubrifi- 
cando-lhe as descoradas faces se preci
pitam vertiginosamente na terra, que 
tão avara se lhe tem mostrado.

O desfallecimento por seu turno apo- 
dera-se d'elle que, extenuado de fadiga, 
espicaçado de pensamentos lugubres e 
desorado pela dura fome, cae no chão 
amaldiçoando n’um accesso de deses
pero a hora em que nasceu.

Quantas lagrimas então lhe sulcam o 
rosto abatido!

Quantos suspiros com a alma cortada 
da mais pungente angustia por vêr que, 
abandonado da maior parte, só encontra 
de longe em longe uma alma caridosa 
que deposita em suas descarnadas mãos 
um mesquinho obolo ináufficiente muitas 
vezes para o arrancar As garras da mi
séria !

N’esta conjunctura, porém, a Provi
dencia divina que nunca desampara os 
mnrtaes, alenta-o segredando-lhe que os 
pobres resignados são os filhos predi- 
lectos de Deus que lhe permitte muitas 
privações para que na patria celeste 
possam alcançar maior gloria.

Animado d’esta esperança, o pobre 
levanta-se e continua o seu constante 
labutar até que Deus, querendo termi
nal-o, o chama para junto de si.

Menurs Ros\.

---- ------------------------ -----

Paz!
rOAX, eed non est pax! diz S. Paulo 

para distinguir a paz fictícia da paz 
verdadeira. Paz significa sooego com
pleto; logo que haja qualquer inquieta
ção deixa de haver paz; e nunca na so
ciedade houve tanta inquietação como 
hoje; os soberanos e seus governos es
tão sempre fatiando de paz, mas por 
forma inquietados (por isso que não 
põem a mira na paz verdadeira) que só 
buscam a paz por um excesso de arma
mentos, como não foi antes visto no 
mundo, chamando a taes excessos de ar
mas paz armada, asserção esta que en
cerra contradicçSo que a sociedade 
actnal contradiciuria recebe e applaude 
como outras palavras e factos quaes 
outros contradictorios por falta de sã 
philosophia. Ha certo aphorismo contra 
certos publicistas, que diz: Si vis pa- 
cem, pára bellem\ o que póde contentar 
os mundanos, porém não satisfazer 
aquelles que veem a paz como S. Paulo 
e assim como verdadeiros philosophos 
que consideram a paz conseguida pe
las consciências e não pelas armas; pe
las armas póde ser obtida uma paz 
mais ou menos contingente, mas sempre 
contingente e relativa como a consegui
da pelo general hespanhol Godoy que o 
mundo appellidon príncipe da paz; isto 
foi lisonja, pois que o verdadeiro prín
cipe da paz, o Senhor da paz acclamado 
pelos anjos, é Deus: Paz kominibus Lo- 
nae vohmtatix. Também Sebastiam disse, 
no parlamento franeez; Reina a ordem 
(a paz) ein Varsóvia; que paz fosse 
aquella digam-no os polacos. Refere a 
historia bocadinhos de paz; porém o 
mundo sempre inquieto e mais que

nunca agora. A inquietação é a seiva 
da sociedade moderna e assim a sub
stancia d’esta é a desordem ! •

Os soberanos e os governos a dize- • 
rem: queremos, trabalhamos para que 
haja paz e ao mesmo tempo fazendo e 
sustentando theorias e leis incapazes de 
conseguirem a paz que seja paz. Ha 
na Europa uns congressistas que de tem
pos em tempos se reúnem formando 
congresso da paz, e quando, ha annos, 
se reuniu em Genebra foi presidido por 
Garibaldi que teve de fugir do con
gresso para salvar as costellas ameaça
das; tal congresso, tal presidente, tal paz! 
Procurar a paz com as costas voltadas 
para Deus ou fóra de Deus é procurar 
o impossível. Mesmo essa paz de que 
tantas vezes se fala no mundo é tem- 1 
poraria, relativa, não enchendo nem | 
póde encher a alma, que só póde ser ; 
enchida com a paz em Deus!

A historia diplomática da Europa, do í 
mundo refere muitos tratados de paz 
e outros tantos rompimentos de paz; 
n’estes tempos não menos tem sido visto 
e este século faz attestado exuberante 
de paz que não é paz; v. g., Napoleão 1 
teve a morte do seu Império na Rússia, 
sendo os cem dias um . como episodio 
que não deu áquelle Imperador res
tauração; c o que viu Lisboa antes? as 
naus russas no Tejo em alliança, em | 
paz. coin Napoleão 11 t

A paz está na Egreja de Deus, em- l 
bora seu caracter militante, e quem 
quizer verdadeira paz só a póde obter 
na união inteira e completa com a mes
ma santa Egreja, sejam nações, sejam 
indivíduos!

Dom Antoxio FAlmkida.

SECÇÃO THEOLOGíCO-MORAf

Actos da Santa Sé
Sobro <> «lireit<> «riuliiifiiíHtmr 

o Miicriuuent o <lo

/Ok Bispo de P. expoz A Sag. Cong.
do Cone, que existe alli o costume 

antiquíssimo d administrar o sacramento 
do baptismo só na cathedral nos dias 
que vão desde quinta feira santa até ao 
dia oitavo da Paschoa. Para que este 
privilegio da cathedral se não perdesse, 
estabeleceu-se antigamente que os nas
cidos e os apresentados na egreja den
tro do dito tempo para serem baptisa- 
dos, fossem lovados ácathedral em qual
quer tempo que se baptisassem ou le
vassem, para supprir as ceremonias do 
baptismo.

Por este motivo surgiu uma questão 
entre o Cabido cathedral e os parochos 
sobre se também haviam de ser leva-
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dos á eathedral os nascidos antes do 
dito tempo, e que dentro do mesmo de
viam ser apresentados; mas que todavia 
o não eram até depois de transcorrido 
o dito tempo. O Cabido pretendia que 
deviam ser levados os nascidos antes do 
dito tempo, ainda que se apresentarem 
depois; mas os parochos não se confor
maram, porque entendiam que só de
vera ser levados á cathedra! os que 
nascem dentro do tempo privilegiado.

Allegadas as razões pelas duas par
tes, propoz-se a questão á Sag. Cong. 
nos termos seguintes: «Se corresponde 
ao Cabido cathedral ou aos parochos 
administrar o baptismo ou supprir as 
eeremonias, passado o Domingo in -4Z- 
bÍ9f aos meninos nascidos antes de quin
ta feira santa.»

A Sag. Cong. respondeu em 10 de 
maio de 1885: aftirmativamente em fa
vor dos parochos.

DEDUCÇÕE8

l.a Os ministros ordinários do ba
ptismo são os parochos, já por direito 
commum, já pelo bem geral da socieda
de christã, a saber: para que figurem 
no numero dos nascimentos nos livros 
parochiaes, e possa saber-se facilmente 
quem são os filhos de legitimo matri
monio.

2? 0 costume contrario deve apoiar- 
se ifuni indulto apostolico especial, ou 
ha de ter a qualidade de iminemorial 
para que possa prescrever e ter força 
de lei posterior derogatoria da anterior.

3? N’este caso, o direito dos paro- 
choB é certo; porém o costume contra
rio nío pareceu ter a força d?uma pres- 
cripção immemorial.

SECCÃO LITTERARIA
A Leão XIII o

(4.YRIC0)

0 Papa, o Papa! Eil-o que ao mundo ensina, 
Anjo na paz, leão na justa guerra I
0 Papa, o Papa! 0 quo âs nações doctrina,
0 grande, o sabio... o Christo sobre a torra!

Emquanto o mundo bacchanal demora 
aos pés da Vonus que ao pudor infama, 
0 Santo Padre ao Deus do céo exora 
Ceio?tos graças para os filhos que ama!...

0 Papa, o Tapa! Quem não ha-de acbal-o 
No «Tu és Pedro: funda a minha Egreja»?
0 Papa, o Papa! Quem não ha-dehonral-o 
No grande vulto... aonde um Christo alveja?...

(9 Poesia recitada pelosnr. José Antunes 
Pinto d’01iveira na academia da Mocidade Ca- 
tholica do Porto em honra do Papa., no dia 3 
de março de 1896.

.Mas ai d’aquclles que, indomáveis brotos, 
Suas palavras escutar não querem! 
Ai d‘esses pobres que, infleis, corruptos, 
Ao deus do mal... perpetuo mal requerem!

Porque a descrença é uma Insta fera 
Que não consulta a lar. da rubra aurora, 
Se não mais tarde quando a voz austera 
Da feia Atropos lhe rouqueje «Agora!»

«Agora, agora! repeteella ainda 
Ao pobre enfrmo que no leito geme!
• Agora, agora I quo amargura infinda
«Para o descrido que ao fitar-me... treme! •

Porém, notando quo o alheu impetra
Graça a um Christo que lhe alguém trouxera, 
Surri bondosa*. «Aonde a luz penetra 
•Não voga a treva: Se inda crês-te, espera!

•E’ tarde, é tarde! continua a parca,
«Mas Deus é grande: podo sor... quem sabe? 
•Eil-o quo chama, o divinal Monarcha, 
•Deter-te mais... uo meu poder não cabe!»

•Mas vive ainda, sagião da crença, 
•Mais um momento para teu proveito I» 
E n'isto a douza se ficou suspensa. 
Ao ver que um anjo lhe velava o feito f...

«—E’ noite, é noite I geme o pobre enfermo, 
«Vida de infamias... maldição som fim I
•E’ tarde, ó Deus, mas ois da vida o termo, 
«Bondade eterna... tende dó de mim!...

•E’ tarde, é tardo! já não vejo nada... 
«A morte, a morte! Que profunda valia! 
•E’ noite, é noite! cerração fechada...
«A morte, a morte! E’ um dever iembral*al

• Agora, agora... grande Deus eterno, 
«Vida de infamias... maldição sem fim!
«Virgem Maria... Christo, céo... inferno, 
•Deus do bondade... tende dó de mim!...»

E tal dizendo, se ficou dormindo 
0 grande somno qne nos faz tremer, 
0 somno eterno, poronnal, infindo, 
Que o mundo oh ida... n’um brutal descrer!

Anjo da morte, pelo céo mandado, 
Parte Integrante do poder de Deus: 
Tu és o nome que ao céo tens alado, 
Quiçá? talvez muitos milhões do atheus!...

Mas Leão Treze, com os seus escriptos, 
Tem foito mais do que o terror da morte; 
Por isso um mundo de christàos convictos 
Hoje festeja o grande, o sabio, o forte!

Saber portento das modernas eras, 
A quem os grandes consultado toem: 
Tu és aquelle que no bem prosperas 
Que toas escriptos... oflertar nos veem!

Manso cordeiro das rapinas preza
Da louca Italia a quem a terra falta: 
Eu te bemdigo, cordial grandeza, 
A quem o mundo .. sem favor exalta.

Senhor de Roma, espoliado embora
Pela cubica do pedreiro Hyrão:
Eu te saúdo, fulgurante aurora, 
Que ao home alumbras a fallaz razão.

Chave do céo, risonha paz do mundo, 
Grande da terra, varão justo e santo: 
Eu te bemdigo, arauto sem segundo, 
Que a guerra extingues por celeste encanto!

Sagrado temp'o do divino culto,
B indade extrema, angelical, singela:
Eu to saúdo, venerando vulto,
Na tua festa... retumbante e bellal...

Grandes da terra, que dizeis a isto, 
Um Pescador... parece íncrivol, não? 
E’ que Jesus, o promettldo Christo, 
Da Gallileia lhe estendeu a mão!

Rei dos christãos, pasmo do mundo airalo, 
Cuja palavra aos mais descridos doma: 
Eu to bemdigo; luminar sagrado, ' 
Nós te saudamos: «Salvè, Rei do Roma! •

Povos da terra, sohiçae commigo
Mais esto salvè ao Salomão da Lei:
Pae carinhoso, fraternal amigo,
Nós te saudamos: «Salvè, Papa-Rei I... ■

Alves i>’Ai.meu»a»

Lumen de ccelo o
Fundaram duas typicas cidades 
Dois amores adversos nos fins seus : 
A do bom, de supremas claridades, 
0 do proprio desprezo, o amor de Deus; 
A do mal, da terrífica escurezi, 
0 amor de si, quo o proprio Deus despreza.

Fujamos da segunda, antro de morte, 
Do interno pavorosa succursal;
A' primeira confiemos nossa sorte, 
Guiando-nos a luz do seu fanal 
Da alma a nave, que rapida governa 
Entre syrtes á nossa patría eterna.

Mas onde esse fanal? Volva-se a Roma 
Nosso ebristão, nosso filial olhar: 
AUi a rocha collossal assoma
Que dos seus muros dentro quiz rolar 
A mão da soberana Potestade,
E que aos céos ergue a pobre humanidade.

Alça-se n’esta rocha salvadora 
Esse pharol de immorredor clarão: 
E’ Pedro sempre, o pescador, embora 
Fosse hontem Pio, e seja hoje Leão: 
Mas sempre, sob a inspiração divina, 
Do universo a amplidão rege e illumina.

(‘) Poesia recitada pelo snr. Jullo Pereira 
do Amaral Júnior na academia de 3 de março 
corrente em honra da coroação de Leão XIII, 
na Mocidade Catholica do Porto.
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Pois não é luz <to céo baixada ao mundo
Esse Ancião, todo energia e amor,
Que com prudência, com saber profundo, 
E’ da verdade o oráculo maior, 
E em taes scintillações se desentranha. 
Que pasma haver n'um só scienc’a tamanha?

Com olhos triumphaes, azas potentes, 
Gulnda-so a agula do sol ás rrglõas; 
Mas vao buscar ás rúbidas torrentes 
O ardor feroz de sangue e de oppressòea 
Com que, das ermas selvas nos recintos, 
Sacie os seus tyrannleos instiuctos.

Ergue o grande Leão a mente e o seio 
Além das regiões do sol, ao cóo;
Desce do ardente caridade cheio, 
A espargir balsamo ao rohanho seu : 
De amor, de paz, de luzes revestido, 
Medico e pao é no redil querido.

Os sociaes problemas formidáveis 
Sonda com firme e experiente mão, 
E lhes dã, com fulgores admiravols, 
Salutar, viclorlosa solução;
E se acaso o romedio a terra engeita, 
O inspirado doutor ama e rospoita.

De Christo-Hei sollicito Vigário, 
Como Ello ó doce, plácido, sem fel;
Defensor do divino santuario, 
Da celestial verdade ó guarda fiel;
Não o aterra o poder do fero ímigo, 
Pois tem por si omnipotente Amigo.

E Pedro ha de vencer: quando em ruinas 
A obra do bomern rebelde vá cahir, 
Ao thesouro das célicas doutrinas 
Irá romedio a sociedade haurir;
E, salva a torra em cataclysmo estranho, 
Um só redil será di um só rebanho.

Gloria pois ao Papado, glori. á Egreja, 
A cidade do amor, foco de luz!
Gloria ao nobre Ancião, que esplende e alveja 
Na cúspide da rocha, ao pé da Cruz!
E nós, de filhos seus com fronte altiva, 
Brademos: Salve, l^eão egrogio, viva 1

A. Moreira Bello.

Mãe o
Jesus seja aqui louvado, 
Com inteira reverencia, 
Pela grande providencia 
D'este nosso terno Pae: 
Na cruz, quando já pregado, 
Quasi exangue, agonisaot-i, 
Gencroio, fl I amante 
A sia deu-nos por mãe.

(9 Poesia recitada pelo snr. Manuel da 
Silva Nunes na Academia de 3 do março, na 
Mocidade Catholica do Porto, etu honra de Leão 
JÍ1IL

Desde então a nossa Mãe 
Por nós sente tal carinho, 
Quo nos busca no caminho 
D’esta vida, aqui além: 
E vem dar-nos, oh! mãe pia. 
Paz e tino, suave alento, 
Luz nas luzes do talento 
E mais aincr. que outra alguém.

Não tememos a orphandade 
Nós, que temos a Maria 
Por mestra, torno guia, 
Generosa, terna mãe: 
E tom tanta caridade 
Com os pobres orphãnsinhos, 
Que Dão perde em sous carinhos, 
D*estes filho», triste um ai.

Porém tristes aí! d'aquo)los, 
Que na vida vão sem ella, 
Arrastados na procella, 
Que furiosa vae no mar.- 
Ali, pobrinhos, tristes d*cllos, 
Como somos, fracos seudo. 
Irem tristes perecendo. 
Som ninguém os amparar.

Ouve, Virgem, nossas preces, 
Vinde, Mãe, nos seus caminhos, 
Repartindo esses carinhos, 
Que comnosco parlilhans: 
E que raibam, qual mereces, 
Que mais t odes. e mais vales 
D'este mm.do em nossos males. 
Que juntas todas as mães.

Jesus inda, ião amante, 
Outra terna Mão nos dora, 
Esta Egreja, quo se esmera 
Pela nossa salvação: 
Ella rica, o mui bastante 
Em divinos, grandes dotes, 
Líberiou-nos dos magotes 
Da selvagem filiação.

Ella deu-nos tributários 
Lá nos mundos ignorados, 
E dou força aos fortes brados 
Do soldado portuguez: 
Aqui nasceram templários, 
Que fizeram guerra ao scisma, 
E da mísera mourisma 
Uu capacho aos nossos pés.

Um Xavier tio sómente 
Conquistou-nos senhorios, 
Lá na leira do gentios, 
Que ganhados pnra Deus, 
Acataram, nobremento, 
Nossa língua, nossas quinas 
E evangélicas doutrinas, 
Quo honraram nossos trophous.

Essa Egreja, nossa mestra, 
Nosso amparo, nossa gula, 
Esperança, Madre pia, 
Que nos dera o bom Jesus: 
Nos educa, aos adestra, 
Nos deu nome, nos dá templos, 
As doutrinas, bons exemplos, 
Ricas graças sempre a flux.

Oh! mãe terna, mãe querida, 
No teu collo nobre e brando 
Sempre iremos nós buscando 
Nossa paz e nosso bom: 
Porque sondo o sol da vida, 
Tu sómente nos olevas. 
Sem ti corre o mundo em trevas 
E entre horrores vae o vem.

Ao Pontifico emiipnte 
Hoje e sempre veneremos; 
E ao Prelado quo hoje temes 
Consto nossa submissão: 
Porque humilde, terna o crente 
A nascente juventude 
A obedi nela por virtude 
Tem escripta no brazão.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
çTá foi posto ii venda o 1volume da 
ÇjB traducção portugueza da apreciável 
e notável obra do Padre Schouppe, da 
Companhia de Jesus, intitulada—Evan
gelhos dos domingos e das festas de. todo 
o anno, ou Explicarão do texto sob a 
fôrma de homilias, segundo a exposição 
dos Padres e dos interpretes catho- 
Zícos-que é honrada eom uma carta 
de Sua Santidade Pio IX.

Esta obra é muito util não só para 
os sacerdotes, mas também para os lei
gos, que n’ella encontrarão a explica
ção dos Evangelhos das domingos e dias 
de festa.

Este volume abrange o tempo da 
Quaresma.

Do valor da obra dá prova o facto de 
contar sete edições no original latino. 
Recommendamol-a, pois, com encareci
mento aos nossos leitores.

Os preços, por assignatura, são: Os 
2 volumes, em brochura, lôGOO; com 
encadernação simples, 2ô<H)0; com en
cadernação solida, 2ó400.

Pelo correio acresce o porte, que é 
de 160 reis.

O pagamento da obra completa é 
feito adeantadamente. O 2.° volume já 
está traduzido e muito adeantado na 
impressão, apparecendo á luz nos fins 
de maio, data em que expira o pjaso 
para a assignatura.

0 editor não envia a ninguém o l.° 
volume sem se achar pago o 2.°

Este primeiro volume comprehende 
desde o primeiro domingo do Advento 
até á Festa da Annunoiação.

Todos os pedidos deverão ser feitos 
á livraria — J. J. de Mesquita Pimen- 
tel—Rua de D. Pedro—Porto, editor 
do livro, a quem agradecemos a of- 
ferta.
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surrucio do blaspiiemador

SECÇÃO ILLUSTRADA
Cura do paralytico 

e do leproso
CVÍ<1. pag. 55)

epkesenta esta gravura o que o 
sen titulo indica: a cura do para-

lytico e do leproso por Jesus Christo.

-w
* •

Supplicio (lo blasphemador
(Vid. pag; 61)

Esta gravura representa o suppli
cio que ao blasphemador era intligido

pelos Israelitas antes da vinda de Je
sus Christo. Esta gravura, bem como 
as outras que temos publicado, com fa
ctos referentes ao Velhc e ao Novo Tes
tamento, são copiadas da fíibliu Popu
lar lllustrada, edição do conhecido edi
tor catholico, snr. Antonio Dourado. 

RETROSPECTO
Associação da Mocidade Calho- 

lica do Porío

Instituiu-se ha dois mezes no Porto 
uma Associação da Mocidade Catholiea, 
que tem por Hm adestrar os seus jo- | 
vens membros no combate a favor da j

Egreja, instruil-os no conhecimento ri
gorosamente scientiHco do Christianis- 
mo e fortalecer-lhes a alma de modo a 
leval-os a professar publica e Certa
mente, sem respeitos humanos, a fé de 
Jesus Christo.

Apesar de insipiente, conta já valio
sos elementos e começa a afíirmar-se.

No dia 3 do corrente, anniversario 
da coroação de Sua Santidade Leão 
XIII, a Associação da Mocidade Ca
tholiea mandou celebrar uma missa, a 
que assistiram os seus membn s com os 
seus distinctivos, em agradecimento a 
Deus por ter prolongado a vida do So
berano Pontífice, e á noite, na sede da 
Associação, realisou-«e uma imponente 

| academia religiosa.
A's 7 e meia horas da noite colhe- 
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çou a academia, Presidiu o snr. Ma* 
nuel Fructuoao da Fonseca, presidente 
da Mocidade Catholiea, tendo ao seu 
lado o rev.m0 snr. dr. José Rodrigues 
Cosgaya e o ex.mo snr. D. Thomaz 
d'Almeida Manuel de Vilhena, presi
dente da Mocidade Catholieade Lisboa.

Foi logo executado o hymno de 
Leao XIII, que foi ouvido de pé.

Fatiou em primeiro logar o snr. 
presidente,

Manuel Fructuoso de Fonseca 
que começou por dizer quo, devido á 
nimia condescendência datnigos, que 
não a merecimentos proprios, fura 
eleito presidente da Mocidade Cntholi- 
ca do Porto. Historiou os inicio» da 
Associação. Disse que nenhum dos jo
vens que se fariam ouvir aspirava a 
conquistar louros de bom orador: todos 
ali vinham despretenciosamente, ape
nas com o fim de mostrar o seu amor ao 
Papa e á Egreja. Fez 0 elogio doa tres 
oradores que, de longe, vinham honrar 
aquella academia. Disse que, como era 
aquella a primeira festa que a Moci
dade Catholiea do Porto realisava de
pois da sua installaçào, lhe permittissem 
dizer o que ella queria • para que 
trabalhava. Fallou sobre os fins da As
sociação. Estes fins eram, como disse 
Monsenhor Jacobini na Associação da 
Mocidade de Lisboa,formar o espirito no 
conhecimento rigorosamente ecientifico 
do Christianiemoe ne conhecimento pra
tico da fé do Redemptor. Disse que eram 
muitas as difiiculdades que havia a 
vencer, mas que com boa voniado tuco 
se conseguiria. Apontou dois inimi
gos poderosos com que ha a luefat: a 
ignorância e a indiflerença em matéria 
de religião. Acrescentou que era ne
cessário empunhar o alvião para des
truir os dois giandes e perniciosos blo
cos da ignorância e da indifierença.

Começou depois a dizer a razão 
d’aquella testa. Sendo cathulicos todos 
os membros d'aquella Associação, 
amando o Papa e venerando-o como 
seu Pae espiritual, como Vigário de 
Jesus Christo na terra e como Mestre 
Infallivel da Verdade, que a todos tem 
missão d’ensinar e dirigir, ninguém 
podia estranhar que, impellidos pelo 
amor filial, escolhessem o dia ai.niver- 
sario da sua gloriosa coroação para 
realisarem o primeiro acto publico dJa- 
quella Associação.

Fallou em seguida sobre os berefi* 
cios que o Papado tem feito ás socie
dades. Diste que o Papado é a insti
tuição que hoje mais se c< mbate, e que 
os inimigos da Egreja odeiam o Papa 
com odio saUnico e não poupam es
forços para o desgostar e deprimir, 
afim de abalar o Papado, mas que 
icem sido baldados todvs os seus efefor- 
ços*. Recordou o facto de, quando Pio 

IX foi espoliado do poder temporal, os 
inimigos da Egreja proclamarem que o 
Papado estava agonisante, e que, mor
to Pio IX, se lhe podia gravar no tu
mulo o seguinte cpitaphio: «Aquijazo 
ultimo d"g Papas». Enganaram-se, po
rém, os inimigos da Egreja, porque Pio 
IX morria a 7 de fevereiro de 1878 e 
a 20 do mesmo mez o Cardeal Pecci 
era eleito Papa e tomava o nome de 
Leão XIII. Enumerou os serviços que 
Leão XIII tem prestado á Egreja e á 
humanidade; o respeito de quo é ro
ei ado, até tnestho pelos seus inunigos. 
Para provar que o Papado, em vez de 
agonisante, está mais vivo que nunca, 
citou o facto do czar da Rússia man
dar um encarregado de uegocios para 
junto da Santa Sé; o imperador da Al- 
lemunha ir visitar o Papa; Bismark ir 
a Canossa, curvar a altiva fronte deante 
de Leão XIII, tratal o por Sire e pe
dir-lhe a grã-cruz da Ordem de Chris
to para adornar o peito; a França ofii- 
cial reconhecer a superioridade do 
Papa; as potências correrem para o 
Vaticano a pedir a Leão XIII que se
ja arbitro nas questões internaciunaes; 
os heterodoxos do Oriente, á voz do 
Papa, virem lançar-se nos braços da 
Mãe ccmmum; os operários quebrarem 
as gargalheiras que os prendiam ao 
socialismo e á voz do conde de Mun, 
de Chesnelong, de Leon Ilaimel, de 
Windihorst, de ^chorh mer-Alts, das 
Padres Ilitze, Kolpir.g, Dasbach, Cetty, 
dos Cardcaea Gibbons e Manring 
e de tantos outros economistas catholi- 
ets, virem lançar-se nos braços da 
Egreja e proclamarem que só ella po 
de dar saii&factoiia solução á questão 
que agita e precccupa o operariado.

Disse depois que smava n Papa, 
quer elle ge chamasse Pio IX, quer 
Leão XIII. Amava-o porque é o Chefe 
da Chrktandadi*, e portanto seu chefe, 
e porque é Vigário de Jesus ( hristo 
na terra. Tinha, purém, por Leão XIII 
urra affeição e>pccial, porque teve a 
felicidade de o vêr, de lhe ouvir a 
voz e de lhe oscular os pés. Referiu-se 
km seguida á peregrinação portugueza 
a Roma para festejar o quinquagésimo 
annivenario sacerdotal de Leão XIII, 
á recepção que estes peregrinos tiveram 
no Vaticano, és palavras d’cnc<mio 
que o Papa lhes dirigiu, nss quaes fiz 
a apologia dos serviços que a nossa 
querida patr a prestou á Egreja e á 
rivilissção. Para mobtiur mais cvidtn- 
temeiite o amor que o Papa nos tem, 
citou o facto de, quando i.ós, itfiam- 
madoB cm santo imor patrto, saudava- 
mos, jubilosos, os heroicos expedicio
nários d’Africa, que com tuas heroicas 
victorias sobre o gentio encheram de 
gloria o nome portuguez e robustece
ram o noeso prestigio além-mar, o Pa
pa ler ordenado ao seu illustie repre

sentante em Portugal que visitasse o 
nosso augusto Monarcba e o fizesse 
sciente de que o ( hefe da Egreja agra
decia a Deus o triumpho das armas 
portuguezas e fazia votos porque o 
nosso dominio no continente negro se 
afiirmasse mais e mais.

Terminou por dizer que era a um 
Papa como Leão XIII, que tem dado 
um grande realce ao Papado e é o as
sombro do inundo; que era ao amigo 
dos porluguezes e ao apologista das 
nossas gloriosas tradições que a Moci-\ 
dade Catholiea do Porlo vinha ali fes
tejar. Promovendo aquella festa,—ac- 
crescentou,—os membrus da Mocidade 
Catholi a mostram-se ao mesmo tempo 
filhos dedicados da Egreja e bons pa
triotas, pois enlaçam assim os dois 
maiores amores quo, depois de Deus, 
o christão deve ter sobre a terra: o 
amor da Egreja e o amor da Patria.

Seguiu-se o snr.

José de Souza Ribeiro

Começou por dizer que, filiado na 
Mocidade Catholiea do Porto, e filiado 
d’alma e coração, porque aquella asso
ciação defende principies santos, que 
elle abraça com todo o enthusiasmo, 
não pôde negar-se a dizer duas pala
vras, n’aquelle dia e n’aquelle logar, 
em honra de Leão XIII.

Mas—acrescentou—que podia elle 
dizer de Leão XIII, esse grande vulto 
que é o assombro do mundo, no pouco 
espaço de tempo destinado para cada 
orador ?

PÕe de parte, pois, a ideia de fazer 
um discurso, e limitar-se-ha a dirigir 
uma saudação a Leão XIII.

Em seguida mostrou queLeãoXlH 
é um homem extraordinário. Fallou da 
vasta erudição do Pontífice, que é como 
um foco de luz no meio das densas tre- 
vas que cercam a humanidade, feabio 
e prudente, estuda os assumptos que 
caem sob a sua alçada com uma 
madureza rara. A sociedade devo a 
Leão XIII benefícios incalculáveis. O 
Papa não só tem dedicado toda a sua 
vida, desde que assumiu oSummoPon
tificado, a reatar relações com todas as 
potências que se conservavam afasta
das da Egreja de Jesus Christo, mas 
tem contribuído poderossmente para 
que em quasi todo o mundo os filhos 
da Egreja fruam mais liberdades do 
que até então tiuiam.

Fez cm seguida uma rapida ana- 
lyse das Encyclicas oue LeâoXlII tem 
publicado, e disse que se LeãoXill não 
tivesse muitas outras qualidades e ser
viços que o torm m credor do amor, 
afiecto e gratidão da sociedade em ge
ral e dos calholicos em particular, bas
tariam sómente os serviços que elle, 
orador, acabava d'ennumerar para ser 
tido como um dos mais sábios Pontifi- 
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ces que se toem sentado na cadeira de 
S. Pedro.

Continuando a fazer o elogio doaa- 
bio Pontífice que hoje preside aos des
tinos da Egreja, terminou por dizer 
que em 1878, n’uma8 exequias por 
alma de Pio IX, o Padre Senna Frei 
tas, esse orador vernáculo que todos 
conhecemos, dissera: <A gloria de Pío 
IX, ó Pio IX.• Elle, aproveitando a 
phrase, diria: <A gloria de LeãoXIIÍ, 
é Leão XIII.»

No fim o illustrado orador, que 
declamou com muita naturalidade, re
cebeu uma estrondosa salva de palmas 
de toda a assembleia

Faltou em seguida o snr.

José d*Almeida Nazareth

Começou por dizer que o lemma 
da bandeira da Mocidade Catholica cra 
—Religião e Patria—bandeira que aín 
da ha pouco se desfraldou, mas que se 
quer erguer alto, bem alto, para que, 
envolvendo em suas pregas a juventu
de, cobrindo com a sua sombra os co
rações onde ferve o sangue da moei 
dade, n’ello8 se não deixassem pene
trar esses raios assoladores que ho
je suffocam ao nascer os mais bellos 
■entimontos que ahi podem brotar:— 
o amor da patria o o amor da reli
gião.

Oí oradores que o precederam sau 
daram a Egreja eo Soberano Pontífice, 
que vergado já ao peso dos annos, as
sombra ainda o mundo com a extraor
dinária pujança do seu espirito juve
nil. Elle sau lará a patria, que ama 
com todas as veras d‘> seu coração.

Fez em seguida a apologia dos glo
riosos feitos, que <nitr'ora nos torna
ram grandes, feitos que, disse, drum 
punhado d’homens fez uma raça de 
heroca.

Portugal deixou offuscar um pouco 
os louros da sua bandeira e voltou um 
pouco as costas A cruz; mas a revezes 
todas as nações estão sujeitas; e elle 
não troca nenhum dos mais bellos flo
rões das outras coroas só pela fé do 
seu Portugal, por essa fé que o levou 
atravez dos mares, o guiou em mil 
conquistas, o animou em mil comba
tes. Portugal desviou um pouco os 
olhos d’esaa cruz, mas ainda a não 
deixou cair das mãos. Ella 6 ainda o 
seu orgulho, ainda de quando em quan
do a aperta ao peito com toda a ctfu- 
são do seu amor. A Portugal enebria- 
ram-no as ovações de mil triumphos 
e caiu em longo torpôr. Deixou offus 
car um pouco os lauréis da sua ban- 
deiro, mas es que estes dias colheu na 
África são bastantes para fazer o or 
gulho de qualquer nação.

fí' porisso quo elle saúda agora 
com todo o enthusiasmo a patria que
rida em que teve a dita dc nascer o se 

associa do fundo d’alma a essas mani
festações do triumpho com que o paiz 
reconhecido, soberb» e grato recebeu 
ainda ha pouco esse punhado d’heroes 
que tão alto levantaram o nome portu- 
gnoz.

P.>r entre tão phrenetícas e deli
rantes acclamações, um grito dese- 
jára elle ter ouvido. Sim, viva o 
exercito, viva a marinha, vivam os 
nossos esforçados e valorosos expedi
cionários, mas vivam também as Ir
mãs do Caridade, essas heroina? que 
os animaram em meta da lucta, esses 
anjos de paz sem cuj i dedicação tal 
vez não podássemos abraçar um só dos 
quo arriscaram a vida em defezi da 
patria.

A assembleia ergueu-se, onthusias- 
mada, victoriando o uradore acdannn- 
do as benemeritas Irmãs da Caridade.

Seguiu-sc no uso da p davra o snr

Antosio Angelo Pinheiro da Gama 
que veio de Famalicão expres«amcnte 
para abrilhantar esta festa. Disse o 
illustrado orador que se julgava feliz, o 
que estava como electrisado, assistindo 
áquelhi festa, onde realçava o gentilis- 
mo das damas, pondo nns fastas a quo 
assistem uma nota requintadamente 
suave e maviosa.

Fallou largamento da Egreja, roble 
frondoso, rochainconcassn, em cuja ba
se se haviam despedaçado toda-» as he
resias e erros, que aífrontâra p»rsegui- 
ções sem queassuas base* se abalassem, 
sem que do seu alcaçar se lascasse 
uma pedra, brilhando sempre com a 
luz intensa das suas doutrinas santas, 
com os ensinamentos da sua moral di
vina. Falloit do sabio Pontífice Leão 
XIII, o venerando prisioneiro do Va 
ticaiio que vem dirigindo o mundo 
com as fulgurações irradiantes do seu 
talento, com a profundíssima intelligen- 
cia que ó o assombro do mundo inteiro.

Enumerou os males da sociedade 
hodierna, fazendo destacar bem os fins 
funestissimos a que nos vão arrastando 
a impiedade, a maçonaria e o anar
chismo, tríplice iniquidade que é ne 
cessario combater abertamente, deno- 
dudamente.

Referindo-se á* associações da Mo
cidade Catholica, disso que esses jo
vens generosos e dedicados que se ag- 
gremiavam com um fim tão sympathi- 
co, se assemelhavam a anjos salvado
res, de túnicas brancas, franjadas a ou
ro e que muito havia a esperar d’elles 
na formação das modernas sociedades, 
cujas bases assentavam sobre & cons
tituição das famílias christãs. Felicitou 
os promotores da academia, animou os 
a proaeguir na sua augusta missão e 
declarou adherir frauca e dedica lamen
te a esta obra rasgadamonto louvável 
da Mocidade Catholica.

A assembleia prorompeu, por ve
zes, em estrepitosos npplausos ao jo- 
ven e verboso orador, que na verdade 
foz um discurso admiiavel, revelando 
ao mesmo tempo muit» talento e mui
tas aptidões Oratórias.

Houve, em seguid;. um intervallo 
de 15 minutos. Reaberta a sessão, foi 
concedida a palavra ao snr.

Antonio Dias Costa

de Famalicão, joven bastante conheci
do cnmo orador primoroso, que ailia 
ao muito talento uma solida piedade e 
um zelo ardentíssimo pela causa do 
bem

Disse o eloquente orador que se 
sentia bem entre jovens almas feitas 
de luz, corações abertos a todos os sen
timentos elevados e generosos. Fez a 
apologia do século dezenove cuja en
vergadura athletica de heroes disse 
admirar, que lho celebrava as glorias 
que lhe aureolam a fronte cem vezes 
dindemada. Fez a apologia do vapor 
e da electricidade, referindo-se As gran
des descobertas scientificas dos nossos 
dias.

Propondo se faltar do anarchismo, 
disse que esto cra um labeu infuman 
te para o nosso século, a conspiração 
das forças Ratanicas e a conjuucçSo 
dos odios mais cruelmente ferozes de 
que ha memória. Enumerou os males 
d« demagogia, da impiedade e do anar- 
chismo, que arregoavatn de sangue os 
degraus do cadafalso e embotavam o 
fio das guilhotinas. Disse que o anar- 
chismo era uma estulta e inqualificável 
reivindicação de falsos direitos; que era 
a maior monstruosidade, que ainda con
ceberam corebros humanos, A luz da 
philnsophia e em face dos princípios 
do hutnanilarísmn. Disso que o anar
chismo não é uma escola, mas uma 
dosoriom, que se não funda em base 
nenhuma de realidade com visos de jus
tiça, quo não era uma doutrina, mas 
uma conjuneçãn de elementos hybri- 
dos, desordeiros, nefastos, trabalhando 
pela realização d’uma chimerica felici
dade que o anarehista pertendia en
contrar depois de talar a ferro o fogo 
o vasto campo social, que quer trans
mudar em acervo de ruinas, sobre as 
quaes só elle ficará tripudiando em 
longas e orgiasticas bachanaes.

Fez a distineção entre o socialismo 
dos nossos dias ou o odio socialista e 
o anarchismo como ideia no momen
to historie»» do seu appareeimento na 
sociedade. O socialismo como ideia dif- 
fere absolutamente do anarchismo, como 
paixão identifica-se com elle, passando 
a ser synonimo um do outro. Disse que 
as cansas do odio socialista ou do anar
chismo eram trô-sr a irreligiosidade, o 
desenfreamento das paixões e as medi
das coercitivas empregadas pela socie
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dade para resistir á avançada ideia 
socialista.

Frisou bem que as origens do anar- 
chismo se filiavam no anti-christianismo 
de Voltairo e que se vinha consumman- 
do pelo atheismo popular. O anarelns- 
ta não crê em Deus porque quer livre 
curso para as suas paixões desenfrea 
das.

Disse que a cegueira do espírito 
vem a ser muitíssimas vezes o salurio 
da corrupção do coração. Disse que a 
cegueira do espirito corresponde á cor
rupção do coração, que o extravio das 
faculdades intellertnaes era correlativo 
á depravação das faculdades aflectivas.

Condemnou o luxo provocante dos 
nossos dias e o egoísmo monstruoso 
que volta as costas ao indigente, poster
gando os sagrados direitas que a cari
dade dá ao pobre de importunar o ri
co. Disse que a inruria geral dei
xou alastrar a seontelha que se trans
mudou em chamma, velvendo-se fi 
nalmente em violento e implacável 
incêndio. Disse que a lucta está tra
vada entre o anarchiamo e a socieda
de e que eu a sociedade mata o anar- 

, chismo, salvando-se, ou morre ás mãos 
dos monstros em cujo seio bolsou o 
leite dos sãos princípios.

Passando a fallur do remedio infal- 
livel para os males da sociedade, dis
se que elle não estava nas thuorias 
scientificas, mas sim no renovamento 
do espirito religioso. Fitou em abono 
do seu asserto o redactor do Jornal 
dos Economistas Molinari e Fernando 
Brunetière, Jules Simon, Paulo Janet, 
Victor Cousin e outros que affirmam 
a necessidade da religião para a solu
ção dos problemas sociaes de maior 
alcance.

Incitou as associações da Mocida
de Catholica a trabalhar no retorno 
das sociedades ao idealismo christão, 
fundando escolas operarias onde se es
clarecessem os operários sobre os pro
blemas sociaes, chamando-os 4 ordem 
e á religião.

O que ahi fica é apenas um pallido 
reflexo do excellente discurso do nos
so prtsado amigo, que apresentou um 
trabalho scientifico u litterario de mui
to valor e que revela um grande estu
do das questões do dia.

Seguiu-se-lhe o snr.

Alfredo d*Almeida Nazareth

Começou por dizer que aquelle dia 
era de festa para todu o orbe christão, 
e deve ficar exarado em bronze nas 
paginas da historia do Pontificado ro
mano. Leão XIII syntheúss na stu 
pessoa as virtudes mais sublimes, as 
qualidades mais excelsas do todos os 
seus antecessores.

Falia do Papa como homem de 
sciencia e faz o elogio d'elle. As Eu- 

cyelicas que emanam de Roma são ou
tras tantas manifestações da sua sabe
doria e prudência: n’ellas aprende-se 
a sublimidade do seu pensamento. 
Desde que Proudhon soltou o grito re
volucionário de que—a propriedade é 
um roubo as multidões precipitaram- 
se desenfreadas n’um abysmo inson
dável, (Ponde só poderá arrancai-as 
uma solicitude patern <1, ajudada d’um 
puder sobrebumano. Travou-se uma 
lucta entre o capital e o operário, lu
cta feroz e renhida; as massas popu
lares Remelhuvam se a ondas alterosas 
de mar eneapellad'», ameaçando ruína 
com sua devastadoia passagem; e se 
não houveste alguém que refreasse 
essa turba-inultu na sua vertiginosa 
corrente, o mundo offereceria em breve 
o espectaculo r. edouho d’uma basta 
neeropole, não escapando sequer um 
Jeremias para chorar nos seus escom
bros.

Diz em seguida que os prelúdios 
da catastrophe echoaram sinistramen 
te em Roma. Depoia aponta o que o 
Papa tem feito para deter a marcha 
da revolução, indicando a precisão 
c<»m que resolve a questão social e os 
triumphos que tem alcançado em sua 
longa vida de pontificado.

Falia seguidamente da instituição 
da Egreja e da sua divindade, exuberan
te mente provada na Sagrada Escri- 
ptura. No nosso século despreza se, 
porém, bastante a auctoridade bíbli
ca. Julga, portanto, conveniente re
correr a a gumentos da ordem natural 
para comprovar até «4 evidencia a divin
dade da greja. E citou, a proposito, 
os melhores argumentos dos contro- 
versiatas calholiuos para provar a sua 
theso.

Passou em breve revista o pontifi 
cado (Valguns Papas, mostrando os 
serviços que prestaram á Egreja e ás 
sociedades.

Terminou por dizer que Portugal 
foi sempre na vanguarda das nações 
em fé e amor para com a Sé de Roma; 
mereceu por isso g nome de reino fide
líssimo. Nunca Portugal se arrepen
deu d’csta dedicação, mas antes d’ella 
auferiu forças e alento para arrostar 
mil perigos. O nosso iinmenso domínio 
ultramarina deve-se á fé dos nossos 
maiores, e foi esta mesma fé que ha 
pouco ainda nos cobriu de gloria nas 
regiões africanas.

Aconselhou que seguíssemos todos 
i as pisadas dos nossos antepassados, 

obedecendo ás prescripções do Sobera
no Pontífice, para que o nome de Por 
tugal seja conhecido sempre n’eesas 
remotas plagas, n’essas terras onde «a 
aurora nasce e onde o claro sol se es
conde.>

Estejoven orador foi muito applau- 
dido, e com justiça, porque o seu dis

curso foi, alem d’um primor litterario, 
repleto de boa e sã doutrina.

Seguiu-se o ex.ro0 snr.

D. Tiiomaz d’Almeida Manuel 
de Vilhena

esse nobre fidalgo conhecido em todo 
o paiz pelos seus valiosissimos traba
lhos litterario» e pelo fervor com que 
se dedica á causa do bem.

Felicita a Associação da Mocidade 
Catholica pela sua brilhantíssima festa.

Celebra essa festividade, a seu vêr, 
duas coroações: a coroação pontifical 
do venerando Leão XIII, e a coroa
ção dos trabalhos muito constantes e 
bem dirigidos das generosas dedicações 
que lograram estabelecer a Associação 
da Mocidade Catholica no Porto.

NÕo pensa em tracejar o panegíri
co do Papa, nem vae analysar a salu
tar aeção do pontificado nas humanas 
sociedades, por isso que os dístinctos 
oradores que o precederam se haviam 
occupado d’esses assumptos com muita 
proficiência e brilhantismo: limitar-se- 
ha a palestrar um pouco sobre os fins 
principaes da Associação da Mocidade 
Catholica.

Comprova que o intento principal 
das referidas associações consiste em 
aperfeiçoar e revigorar o sentimento 
do dever na alma de seus associados e 
de seus concidadãos.

Que não é dever o que diz um es
pirituoso personagem de certa come
dia de Dumas:—o que so exige dos 
outros. Não, dever é o cumprimento 
perfeito, conforme as capacidades de 
cada indivíduo, das obrigações que em 
harmonia com a sua situação e recur
sos, lhes impõe a Religião, a Patria 
e a Família. Quo a grande aspiração 
d’esla vida deve ser a de conquistar o 
direito, coiuo diz Pasteur, de dizer, 
quando se aproximar o grande fim: — 
fiz o que pude.

Mas, para que se possua esta ale- 
vantada comprehensão do dever, e para 
que ella se traduza n*uma aeção salu
tar e pratica, é mister uma grande vir
tude, a maior das virtudes, sem duvi
da: a Fé. Por isso aos jovens associados 
cumpre aperfeiçoar e robustecer a sua 
Fé, já pelos meios espirituaes que elle, 
orador, não carece de apontar, porque 
a Associação tem a seu lado um pie
doso assistente ecclesiastico, tão vir
tuoso e illustrado como dotado de ver
dadeiro espirito apostolico; e porque a 
diocese do Porto é dotada de um clero 
respeitabilíssimo e fervoroso, que dá 
honra á Religião e á Patria o quejá- 
mais olvida o apostolado do Bem;—já 
pelo ostudo da doutrina e ensinamen
to da Egreja, e pelo exame das ques
tões scientificas, porque a Fé não só 
dimana do sentimento, mas também a 
razão a comprova.
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Entre a Fé e a Sciencia não existe 
desharmonia. A sciencia—estudando 
as maravilhas da obra do Deus, forne
ce meio para bem avaliar a Divina Sa
bedoria o Bondade, e d’esse conheci
mento, quanto mais perfeito olle fôr, 
dimana um sentimento de amor maia 
vivido pelo Creador.

Que assim tem pensado e confes 
sado as maiores illustrações scieutifi- 
cas de todos os tempos. Cita Clemente 
de Alexandria, Origines, Platão, So- 
crates, Cupernico, Kepler, Bacon, 
Culbert, Vurthz, Molinard, Ileer, etc.

A Egroja nunca hostilisou a scien
cia, combateu sempre o charlatanismo, 
e charlatanismo é certa pseudosciencia 
qne desviando-se do campo onde é lí
dima a acção da sciencia, se pennitte 
affirmaçÕes que são do domínio exclu
sivo da Fé.

Que é necessário que os jovens se 
ponham era dia com as questões scian- 
tificas para convenientemonte saberem 
defender a sua Fé.

Que o culto sincero e dedicado da 
patria também deve merecer as suas 
melhores attenções e estremados des
velos. Que é absolutamente indispen
sável que a gente moça se adestro com 
fervor e de bom animo para a lucta cm 
prol da b a causa, em prol da Reli
gião em que nascemos e da Patria de 
que somos filhos. E* necessário comba 
ter. E hoje mais do que nunca, porque 
como ainda ha pouco dissera em Lis
boa, n’uma outra reunião catholíca, 
dois factos occorrídos n’este momento 
historíco, provenientes de duas corren
tes muito diversas e antagónicas, nos 
instigavam a combater Eram esses 
factos a epopea d*Africa e os attenta- 
dos anarchistas.

O orador referiu-se com grande en- 
thusiasmo aos feitos dos nossos solda
dos e disse que elles eram ainda o re
sultado da velha tradicção portuguesa 
a que cm todos os tempos devemos as 
nossas maiores glorias: o culto de Deus, 
da Patria c da Família; eque os atten- 
tados anarchistas se consideram como 
a resultante de todos os esforços que a 
jacobinagem tem empregado para apa
gar a tradicção portugueza. Se a tra
dicção portugueza ainda dá alento pa
ra façanhas como as quo ultimamente 
se realisaram em Lourenço Marques, 
e se o olvido d’essa tradicção produz 
factos repugnantes como foram as au- 
dacias loucas e malévolas dos inimigos 
da ordem, é necessário que todos se 
congreguem com lealdade e firmeza pa
ra manter a lidirna e fidalga tradicção 
patria que sempre foi o amor de Deus, 
da Patria e da Fami ia. Esta trindade 
de sentimentos é a única capaz do im
pulsionar os grandes e nobres feitos, 
as acçÕes grandiosas, uteis e genero
sas. Para alcançarmos isto combata

mos, mas sem imprudências e serena
mente, organisando forças, educando 
luctadoros, não malbaratando tempo 
em manifestações pueris ou inopportu- 
nas, mas apresentando-nos com cora
gem e firmeza sempre na defeza da 
nossa causa. Qne os catholieos não 
são revolucionários, são homens de or
dem e não é pela revolução que aspi
ram a verificar as suas justas revendi- 
cações.

Que tomassem todos os que o tem 
ouvido com extremada benevolencia, o 
proposito de combaterem como os ca- 
th<dicos devem combater, em prol da 
Religião e da Patria, e sobretudo, por
que é indispensável; se traduzirem es
se nobre proposito n'uma acção prati
ca, haverão d*csse modo prestado a 
mais agradavel homenagem ho sábio 
Puntiiice cuja coroação festejam, e af- 
firmar-se-hào, cumolhes cumpre, verda 
deiros catholieos e verdadeiros portu- 
guezes. Realisem esse intento e então 
o Porto, a fidalga capital do Norte, po
derá jactar-se com inteira justiça de 
ser o baluarte da liberdade, bem en
tendida.

O discurso do illustre fidalgo foi 
continuamente interrompido com deli
rantes palmas. Durante o tempo que 
s. ex.1 faUou (perto d’uma hora) h as
sembleia conservou-se em constante 
effervescencia d’enthusiasmo. E’ s. ex.* 
um orador que sabe subjugar o audi
tório.

Seguiu-se no uso da palavra o snr.

Dr. José Rodrigues Cosgaya

Começou por pedir desculpa ao pu
blico por se deixar ver a altas horas 
da noite n’uma reunião animadíssima 
de rapazes; mas entende que o não 
devem censurar, porque todos gostam 
de tomar o sol e aspirar as brandas 
brisas do mez d'abril depois do longos 
dias d’inverno.

Não vae a outros saraus que lhe 
fariam doer a cabeça, nem frequenta 
outros theatros, que cerlamente o fa
riam suar de vergonha.

Felicita a Mocidade Catholíca por
tuense por ter achado meios de mani
festar Ião brilhantemente os seus sen
timentos ehristãos.

Fez sentir em breves traços a van
tagem salutar das alegrias innoccntes 
sobre essas que outros arrancara da 
embriaguez dos vicios; ifaquellas go- 
sam todos, e doestas mais tarde ou 
mais cedo resultam para todos fundas 
amarguras, tristezas, prantos, azedu
mes, e, por vezes, a vergonha, a mi
séria e enfermidade prematura.

Encarregado de fechara academia, 
agradeceu ao snr. Raul Angelo, aos 
rev.““ Padres Perry e Joaquim Pereira 
da Rocha o modo primoroso como se 
desempenharam da parte musical, a 

todos os seus consocios da Mocidade 
portuense a correcção com que discur
saram, e muito particularmente agra
deceu aos qu k, com grande sacrifício, 
vieram de fóra abrilhantar a festa 
com os primores da oratoria e as deli* 
cadas maneiras d'uma aprimorada edu
cação.

Eram estes o ex.m0 snr. D. Tho- 
maz d‘Almeida, Antonio Dias Costa e 
Angelo da Gama, fixando especial* 
mente a sua attenção no primeiro, 
que veio da corte até á província para 
dizer-nos o que vale um joven fidalgo 
portuguez de lei, cath-dico fervente e 
illustrado a toda a altura e como pou
cos conhecedor do meio social em que 
vivemos.

Terminou agradecendo ao publico 
a sua comparência e pediu que prote
gesse a Mocidade Catholíca no seu pro
posito salutar para que possa de futu
ro offerecer festas de maior esplendor.

Depois doeste venerando sacerdote, 
que a cada phruse do seu bello impro
viso era interrompido com estrondo
sas salvas de palmas e cora vivas, que 
se repetiram por alguns minutos quan
do acabou de fallar, o snr. presi
dente,

Manuel Fructuoso da Fonseca 
disse que, estando os agradecimentos, 
áquelles que cooperaram para o luzi- 
mento d’aquella brilhante festa ao ve
nerando Pontífice Leão XIII, feitos pe
lo rev.mo Assistente Ecclesiastico, que 
era quem devia fazei os, só lhe resta
va pedir que antes de se encerrar a 
sessão, fossem levantados vivas aos 
venerandos vultos cujos retratos ador
navam o salão, e que no fim todos, 
voltados para esses retratos, dessem 
uma prolongada e cnthusiastiea salva 
de palmas, testemunho do muito amor 
e veneração que por esses grandes ho
mens a assembleia tinha.

E levantou enthuaiasticos vivas a 
Leão XIII, ao Ex.’’0 e Rev.“° Mon
senhor Jaeobini, Núncio apostolico em 
Portugal e ao Ern.mo Snr. Cardeal Bis
po do Porto, que foram correspondi
dos com delírio.

Recitaram poesias, nos intervallos 
dos discursos, os snra. Julio Pereira 
do Amaral Jnnior, Vicente Fructuoso 
da Fouseca, José Antunes Pinto de 
Oliveira, José Francisco da Silva, 
Manuel da Silva Nunes, Antonio An
tunes Pinto de Oliveira e Miguel da 
Fonseca Magalhães.

Houveram se todos muito bem, sen
do muito applaudidos.

As poesias serão publicadas no Pro
gresso Catholico.

E assim terminou, perto da uma 
hora da noite, esta festa que tão ex- 
cellentes impressões deixou a quem 
assistiu a ella.
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No fim da festa fizeríim-ee muitos 
brindes áquelles que cooperaram para 
o brilhantismo da festa.

niairurMo <1<* tua ttfintidndo 
Leão Xlll ao Micro ('ollevio

O Santo Padre pronunciou, na au
diência de 2 de março, o seguinte dis
curso em resposta á mensagem do 
Em.“° í-ardeal Monaco La Vuletta:

Com- intensa gratidão elevamos o 
Nosso coração a Deus, que tão mise- 
r.cordiosnmcnte tem velado pelos nos
sos dias; e á sua adoravel vontade con
fiamos os votos que o Sacro Collegio 
tão aflectiiosamente dirige ao Céo pela 
Nossa conservação. Em verdade, o pe
so doa annos e os prolongados labores 
do Nosso Pontificado levam-nos a de
sejar o descanço eterno; mas, auxihrido 
pela graça do Altíssimo, sentimo-nos 
com força de repetir: *V/H recuso labo- 
rem, se a nossa obra póde ainda servir 
á gloria de Deus e aos interesses da 
sua Egreja,

Vós, no entanto, senhor Cardeal, 
recordastes opportunamento o restabe
lecimento da gersrchia, que ha pouco 
decretamos para os Coptas catlvdieos. 
Julgamos dever acccdor ás suas reite
radas instancias, movido não só pelas 
insignes reeordaçH.-s da Egreja patriar- 
chal de Alexandria e das suas muito 
particulares relações com a Egreja 
Romana, mas também e principalmen
te pela consideração dos notáveis pro
gressos da antiga fé nas diversas par
tes do Egypto. As primeiras sollioitu- 
des consagradas por Nós a esta nação, 
e a carta especial que depois lhe di
rigimos, tinham jâ encontrado, mercê 
de Deus, favoravel acolhimento, que 
teve uma bulia confirmação nos ulte
riores testemunhos do respeitoso reco
nhecimento, prestados por todas as ! 
cla&ses a esta Sé Apostólica.

Tombem, sob felizes presagios, a 
noticia da Nossa recente constituição 

: levou não menor consolação aos Co- 
ptas unidos, do que suave exhortação 
aos dissidentes, uma parte dos quaes, 
bastante numerosa, respondeu volun
tariamente ao Nosso convite, exultan
do por terem reentrado no gr mio da 
verdadeira Egreja. E eis como á ale 
gria commum se junta agora a inau
guração eftsctiva da gerarehia catho- 
lica; porque, d’ahi a alguns dias, as 
illustres sés de Ilermopolis e de The- 
bas, no Egypto Cential e Superior, 
vão, depois d^uma longa viuvez, saudar 
os seus proprios Bispos enviados de 
novo pelo successor de S. Pedro.

Estas queridas primícias animam a 
Nossa confiança a promover mais vas
tos desígnios em favor d'yptras famí
lias ehristãs, infelizmente separadas.

Para ellas, tanto do Oriente como 
do Occidente, se dirige o Nosso pen
samento e o Nosso coração n’uma san
ta visão de paz. E’ o Cbristo Redem- 
ptor, para o qual aão b.tm conhecidos 
os tempos e os momentos mais aptos 
ás obras da salvação da humanidade, 
que augmenta o nosso ardor: Caritas 
Christi urget nos’, c é elle, o bom Pas
tor, o Príncipe dos Pastores, que Nós 
urdentemeute desejamos imitar, esfor- 
çando-Nos cada vez mais em realisar 
o testamento do seu amor para com os 
crentes.

Temos também presentes, para nos 
servir de estimulo, os exemplos dos 
Nossos predecessores que mais parti- 
cularmcnte consagraram os seus cuida
dos a esta empreza: Innoceneio III, 
Eugênio IV, Julio III, os tres Grego- 
rios X, XIII e XV, Urbano VIII e 
outros, ricos também de merecimentos 
insignes. Emb-ra não noa seja penuit- 
tido vêr a abundancia de fructos que 
vós, senhor Cardeal, Nos desejastes, 
temos todavia a intima convicção de 
que n’iuna época não distante, como 
já outra vez aqui tivemos occasião de 
o aflirmar, este desejo encontrará o 
caminho da sua realisaçilo, guiado por 

Deus através dos acontecimentos hu
manos. Para Nós, já não é pouco ter 
conseguido avivar e cultivar com amor 
o germen da desejada concordia. Mas 
que affronta, se este germen de elei
ção viesse a soffrer o ultrage d’aquel- 
les que Deus collocou na unidade ca* 
thohca! Ha poucos dias veiu desgraça
damente contristar Nos o acto—ai! e 
quam deplorável!—d’aquelie que, es
quecendo a solemne palavra do Evan
gelho: Quam dabit homo commutatio- 
nem pro anima sua, jogou miseravel
mente a sua alma, não menos que a 
de seu filho, dando ouvidos ás razões 
da política humana, com prejuízo da 
dignidade da consciência chriatã e dos 
direitos sajrosantos de Dons. Ah! di- 
gnc-so o Pae celeste, na sua infinita 
clemência, como Nós lhe supplicamos 
do fundo (Palma, esclarecer e recon
duzir os transviados ao caminho da 
salvação e não permittir que tão tris
te exemplo perturbe ou embarace 
por qualquer modo que seja a obra 
santa que Nos propomos rcalisar, quer 
dizer: a propagação pacifica do seu 
reino sobre a terra.

Agradecendo ao Sacro Collegio os 
seus felizes c carinhosos desejos, pelo 
Nosso lado invocamos sobre todos os 
que o constituem todos os bens mais 
desejáveis, dos quaes seja garantia a 
bênção apostólica, que Nós lhes conco- 

! demos do fundo do coração, bem como 
aos Bispos, Prelados e a todos os mais 
que aqui estão presentes.

.4 aiiniiticiuíla pcrcffríiiação ao 
Mainciro

Tendo-se propalado que no mez de 
maio haveria em Braga uma peregri
nação ao Sameiro, para cominemorar 
as bodas de prata do Apostolado, na 
qual tomariam parte o sr. Núncio Apos- 
tolico e os snrs. Bispos, estamos aucto- 
risados a declarar que a direcção cen
tral do Apostolado em Portugal é abso- 
1 utainente estranha a essa peregrinação.
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